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1Nos dias 7,8, 9, 11, 12 e 13 de abril não houve notícias de política externa brasileira.  
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Brasil divulgou nota sobre o ataque químico na Síria 
 

No dia 07 de abril, o Ministério das Relações Exteriores divulgou uma nota 
manifestando preocupação com a escalada do conflito militar na Síria. O Itamaraty 
reiterou sua consternação com as notícias de emprego de armas químicas 
independentemente da motivação dos ataques e pediu que sejam conduzidas 
investigações abrangentes e imparciais. O presidente Michel Temer, por meio de rede 
social, também manifestou repúdio aos ataques (Folha de S. Paulo – Mundo –
10/04/2017; O Estado de S. Paulo – Internacional – 10/04/2017). 
 
 

Brasil não assinou nota emitida pelo Mercosul 
 
No dia 07 de abril, na Argentina, durante reunião entre o Mercosul e a Aliança do 
Pacífico, o governo brasileiro absteve-se de assinar a nota conjunta emitida pelos dois 
blocos. O comunicado condenou energicamente os ataques químicos ocorridos na 
Síria e respaldou ações que os previnam. O ministro das Relações Exteriores, Aloysio 
Nunes, justificou que o Itamaraty já havia manifestado sua preocupação com a 
escalada do conflito no país (Folha de S. Paulo – Mundo –10/04/2017). 

 


